
Chire: N. glrl,5r,
c fonte que secou pqro os bondidos ormcdos

malhrdas, dívagando pela Íloresla, É o horror das doenças vené.
rias, espalhadas em jovens crlmlnalmenle violadas. É o espectro
da nudez, ocâsionadã pelo aslallo a nreÍcadorias, artombamenlo
e sâqueãmento de mak dG clnquenta lojas. É a instabilldade
polílica, orlunda da intimldação dâa oslruturls e da população_

Mas os bandidos armadoa mâis não íizeram senão Ìeysl.r a
suâ vêrdadelrâ Íacr, Lançando a semenle do ódio das populações,
cimenlaram a conlÍança daquelas 6m torno do Partldo Frellmo.

Hoie, Morrumbâlã é csle exemplo de heroìsmo e dstcrmlna-
ção dâ luta de um Povo, ne lula pélâ defesa da sua Índepcridên-
cia è sobeÍaniâ, Hoie, Morrumbala ó um terrilórlo onde o bandido
armado conhece as derrotas mais vergonhosas. Unlda rm toíno
do Parlido, apoiando as Forças Ârmadas, a população de Morrum-
bala denuncia e colabora na neutralização dos agenles do impe-
rialismo.

Pinda, Megaza, são exemplos vivo6 c leclemunhoú do frulo
da luta da população do dlslrlto. Zottes oulrora ocupadas pclot
bandidos aÍmâdo6, hoie são terrltórlo llvÍc, onde dc novo palre
o soÍÍiso das crianças, a alegrla das mulhere$ c a vonladc férrca
de conslrslr um futuÍo risonho, feliz e próspero. O íundrm€ntâI,
aquilo gue maÍca a população dâs duas localldade3, é o ódlo quc
têm âo inimigo. Em cada gesto, êm cada palevra, sm cadl sor-
riso, em cada esterlor dos láblos dr população, êslá mrÍcrdo c
bem palenie o ódio Íorte ao inimigo, e a yontade íérrea de dcÍên-
der aquilo que tão diÍictlmonle Íol conquislado: a Indépendênci,
Nacional e a Llberdade.

Jainais lerão lugar as promêsaas vãs e túteb dos bandldor
aÍmados, jamais encontrarão terreno de ecesso as monslruosida-
dês que só a amblçáo de êspírltoa sêdsntoô dc matdade podt
lrazer.

C Povo conhece o Ínlmigo, o povo Íêconhoce na Frôlimo o
seu guiâ incontestávêl e legÍürno. O povo sabe o guË guer ê,
sobreludo, sabe que é independ€nle c llvre. Não quer Íatiidadê;
e promessas de assasslnos, crimlnolos, ladrões, vloladores da
mulheres, dlíusores de doenças venérlas e da ignorãncla, da
misérlã e da nudez. O povo queÍ a paz, a tranqúllldade, para
conskuir um Íuturo rlsonho, lellz, próspero e de'abundância e
fartura,

Morrumbala é êsla dêtêrmlnação e consclêncla de todo o
nosso Povo do Rovuma âo itrpslo, É -o grlto de todo o povo, pele
conslrução da sua Íellcldâde e conrolldição da sua Independêricir.

por Joao Carimo, ern Queljmale

O rio Chirc nâsce no Malawi, no lago Chire, e enlra para o Ouando, em 1982, os bandidos armados pcnêlrarâm no dis.nosso PaÍs Pclss terrâs de Chiloma, no dislrito de Morrumbala, trito de Moirumbata, ir"*tor."o. o rÍo chirc, am Magaza, num' prilir das quais esl€nde o seu caudal, prÍcorrendo a linha limí- local sinistro, onae'u pri ã a iranguitidadc sê tornou impossÍvcl,lroíê' poÍ PÍnda, chire' Magazã, ainda em MoÍÍumbala, indo dêsa- a vida para uma população lrabalhadora e paciíica, uma lorlura,9uâÍ no dislrilo de Mopeia, na Zambézia, ondê se encontra'com |;enhum etementã o"'popuËça" podia ser encontrado e b€beÍas áEuas do gÍande zambeze' das águas do rio, pelos'bandioos, ê se ousrva pescaÌ. era paraEm Megaza, o Ctire, scparâ num espaço de cerca de cem abasteèer os malleilores.
mêlros llneaÍes, o noslo País do Mahni. O Chlrc é, poir, a tcrra ^s mülheÌes que Íossem banhar nas águas do Chirc, eramde nlnguém que nunca chega a scr' violadas, h.umithadás; .a-;;"*; ulizados c-omo bcsas áe carga.

Populãções dos dois palses consideram o Chlre um bern 
Quando chegámos ao rio Chlre, rinoa .n"iniri.os 

-n", 

"r""comum, usuÍruindo ern comunhão pacÍíica de lodos os seus recur. margeìs algumas canoas da população inulll izadas petos bandidos.
sos. Crlanças do Malawi e dê Moçambique bãnhâm-se nas áouas __ "Eles senlavam-se aqui e aguardavam pélas nossas mulheres
do rio. Homens deste lado da lronteira e do oulro p"""".-nài e filhas,.que depois agrediameviolavamr, lestemunhou um ancião,
m.smas águas, e nelas também alogam a sua scde. ti mittro eiis. a lragédia por que passou a população de Í\ilegaza.
tênlc ao longo de cada ÍnaÍEem é lertitizado patas mesmao áouai. Mas o rio Chire iamais saciará a sêde dos bandldos.

Tod_o este guadro de acções c de Íactos, 
"ornunsaoos-iãla; 

Hoiê, só bebe da água do Chire quem e mêrece. Bcbe.a o
populaçóes dos_ -dois pãísês, conhece p(áticas rr"JËúiiis- tã cidadão pacifico e trabalhador, bebe.a o combatente quê deíênde
ânlígas como a idade do próprio rio. Tal como â idadê do DÍóDrio a nossa soberania e inlegridade leÍÍiloriaÍ. Bebc-a o aluno, quadro
rio' ê também' o grau de solldariedade eristente--e"rrã-"!'ãïr"i do amanhã, o camponês, o pescador que abaelece e mata a íome
popuÍãçôes, que disla iá dê há mullos anos. da população com o seu trabalho.

Mulheres do Matawi attayessaú o Chire, para, em Mêgazâ 
" 

Chlre, é pois, a Íonte que secou paÍã 03 bandidot rrmãdo5.

iiiqütrË"u3!?:i'?l';Xllit"ï.1ïï#'Xl;,L:i"':,il"f:Í1Ë M.RRuMBALA: A DETERMTNAÇÃ. DE uM Drsr*,ro
lanas do país vlzlnho se oncontram no córpo aas ni
,_ _^l {inio.aae da. tinsua sena, Íatadâ p"r", popuà1ff.i1t::ï: --_I:f.utb"la 

é um distÍilo da zona cêntro da proyínch da
íronleiriça dos doís países, toínâ maii cãeIaã'"liãirril i i"' zambezìa. Com uma superlicie dê cerca de treze mit quilónìetros
íorre o enrendimenro enrrê as duas ú'*;. il.r"i_ft:i:.::: :ï::lïi".ï,1"*0,r,."";.?r.'ï:,'ïf"."rf,11ï,iï?,.ï[",#j:,ffÍ:'r:pescâdores que são comtms nos dbis Iaaoì' 

-àiguns 
hábitos e ãËì;,t.ì" Morrumbara é riguíssimo em madeiras prcciosas, pareprállcas sociais, gémeos.

d'ebiruámo-nos a viveÍ esr.â .vrds. para nós, o - cjrle- -9ra ie ,*i:, 
tilã 

"li":ïJ,:#X',,; %"*',ïj:i ï1,ïU"';,r#";;"*,:lodo!' até que vieram os bandldor c lmpeoilam-nãg dc bcber da 
"ãsiJni", 

de uma Íábrita de descâsquê dc rlEodão. o prrvlégiosur áEua'' díss€*nos u'' m'mbro da popjrfaçáo iJ [reg"ra. ;;iËiì" que o dí6tr;to é obi€cro, com a loclrizrção, ne ár.r.

dê importantas rios, Íaz com que ele seia, tambóm, uma zona ( om
Ertnder polencialidades pesqueiras, aclividâde considerada o
único meio. de vlda .da populâção da localidade de plnda. A prÍ-yrtêgracta siluacão hidrográíica loÍna também a cullura do arroz
retlrl. c rèntáyel. paíicularmenle na3 áreas de Chire, Megaza e
localidâdc€cdc. parã além de possÌbllitar, ainda, a produtão de
mllho. têiião, mrpir' e mandioca,

Zona da rclavo acidenlado e com grandês rocursoS nalurais
e hidÍogÍáílcos, o dittÌllo de Morrumbala toi conlêmplado, no
Plâno Prospêctivo Indlcaliyo, com grandes pÍoieclos para o desen,
volvimènlo da cullura do algodão, Instalação duma lndú3ttia maioÍ
99 lamo c criação de gado. Aliás, ate 19e2 a Compãnhia da Zam.
bézia linhe no dislrilo mais de trczê mil cabeças d'e bovlnos, pre-
sêntemenlè lrêsmalhados na floresla e lransÍormados em bois
selvagcns.

O quc é, hoic, o distrito de Morrumbala?

. Em Agosto de 1982. os bandidos armados, apoiados, linancia.
dos ê lÍeÍn&dos pela ÁÍrice do Sut, penelram no 

'distrilo 
e iniciam

a sue acliyidade cÍiminosa de destruição, roubo, assassinato, inti.
mÍdâcão ê sabolagent.

ô balanço da acção crlminosd dos bandidos armados soma,
até enlão, nâ dG3truição dê dêroito vialuras, enlre ligelras e de
carge, quinrc lÍ.clorêc de rodas, très Íábricas, uma serração e
srss€tìla- G uma Gscolac pÍlmáriâs e uma secundária parallsadas, .
Nove unldadcs senitárlas flcarrm lambém parallsâdas.

Foi a sêmcnle dâ morle, da destruição e da mlséría, espa.
lheda_pclot_da$lrc!menlos avancados do "aparlheldn, dos íiéis
eenldorec do reglme do racismo. As estÍuturas polÍilcas foram
Inlimldâdõ c obrlgâdac e abandonar a poputação. itesla, são mu-
lhêrca quc hoje não têm orelhrs, crlalçás assassinadas, jovenl
convGílldu om tnslrumcnlos de pÍazeÍ- É â Íábílca de-f,iiegaza
holc convGrtida cm cecombros, ê 14000 cabeças de gado fres-


